
"Si alguém i-orar de 

iirfm * da* nünlue pa-

lavras, tmubrih o fijho 

do 'lloiitem <«rirá ilcle, 

quando vter em suo glo-

ria o UM de s.'ii Pai curo 

o i santo« anjos. 

J e s u s 

-OlHiXu liK PHOI'IUKtJA.DK l)A CASA I>E HAÚDE AU.AK KARflKC» 

"A coragem da opioiSo 
sóinpre foi apreciada en-
tre os homens, por haver 
mérito em afrontar peri-
gtw,"pwsegüfçs&s, *e<5n-
trovwsia»" <?' sarcasmos, 
q u e « RSO teme confes-
sar ficas, (píe nao são 
confessadas por toda a 
gente". K a r d e c 
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Preço por linti» • * » 
Anúncio«, «Iludi, etc., pr»çoe a 

eoniMav-» 
Correa pomlendn («ra a Caixa 

| Posta!, 63 
|A direção de Jornal r i o í «.li-

daria, em parto, com aa Mê» 
í expendia«» por «eu» cola-

bóradnreí 
Nlo »0 devolvera orl«iimi», num-
ino o« que nâo *So pMHcwtó*. 

i i i l i i 
" s x y a ' 

Disse Jesus: "De sorte que 
neles se cumpre a profecia 
de Isaias, que d a : Vós ouvireis 
com os ouvidos e não enten-
dereis-, e vereis com os olhos 
e não percebereis. Porque o 
coração deste povo se fez pr-

-sado, e os seus ouvidos se fi-
zeram surdos, e ele» fecharam 
os seus olhos; para não suce-
der que vejam com o» olhos, 
e ouçam com os ouvidos, e 
entendam com o coração, e se 
convertam e cu os sare". (São 
Mateus, cap. IJ, v. 14. 15.) 

E' o que se dá hoje com 
uma multidão de crcaturas. 
Veem e não percebem, ouvím 
e não compreendem. É' o caso 
do sr. Raupert de quem nos 
ocupamos nessa crônica. 

No seu livro, " O Espiritis 
mo", traduzido pelo sr. Lucio 
Josí dos Santos, e publicado 
sob os auspick» e o "Impri-
matur" do sr. arcebispo de Be-
lo Horizonte, cita ele muitos 
fitos que convenceriam aos 
mais céticos, no entanto, por 
interesses materiais finge ele 
acreditar que tudo aquillo é o-
bra do demônio, supondo 
que ainda existam creaturas tão 
ingênuas de acreditar na exis-
tência real de um ser que luta 
com Deus e o vence, estragan-
do a sua obra, e carregando 
99, "I" das suas creaturas para 
o inferno. 

Diz ele: Ouvi médiuns in-
gleses, completamente igno-
rantes, se expressarem no me-
lhor alto allemío; (Raupert era 
allemão) c um membro da mi-
nha família, que tinira estado 
muitos anos na Índia, se en-
treteve, em minha presença, 
com o espirito falando pela 

R A RT I D A 
(Paia o espirito diléto de meu pai) 

Partiste prazenteiro e sorridente. 
Qual espirito eleito do Senlxjr, 
Em demanda da Patria refulgente, 
Para gozar de célico esplendor. 

Deixaste a terra, mísera, inclemente. 
De provações e ríspido furor, 
Para elevar-te ao impireo, mansamente, 
Onde ha pureza, luz e eterno amôr. 

Percorre o espaço vasto que reluz, 
Nesse mundo celeste, abençoado, 
Marchando junto ao fulgido Jesus 

E segue sempre unido ao Mestre Amado, 
Que a sideral grandeza te conduz, 
Num cortejo divino, imaculado! 

LEONARDO SEVERINO 

Monte Azul, Maio de 1933 

deiro sentido desta palavra". Eis o que diz o íutor ás M-
(Aqui começa a malícia). ginas 15 e 16 a respeito dos 

Do exposto se pôde ver ratos. A sua insinuação de qtjr 
"que, para o observador real- o espirita deixa de ser cristão 
mente experimentado nesse as- no verdadeiro sentido da pala-
sunto, o problema do Espi- vra, é Um absurdo, pois os en-
titismo está, de ha muito re- sinos dados pelos espíritos a 
solvido". Esses fenômenos ob- Kardec, incluem justamente jo 
servados e inúmeras vezes ve- Evangelho do Cristo, sem ás 
rificados devem convencer a interpretações que para fins 
todo homem, a menos que es- comerciais lhes deu a igreja 
te não seja escravo de prejui- católica romana, aMjp da "Re-
zos, de que nós aí temos de veláçSo da Revelação", obra 
nos haver com espíritos. Con- monumental, ditada pelos pro-
sidero simplesmente impôs- prios evangelistas, por interme-
sivel fugir a essa conclusão e dio da médium, mme. Coüg-
estou convencido de que aque- non, e recebida por Roustain g: 
les, que hoje, a ela não chega- a explicação em espirito e ver-
tam ainda, fa-lo-ão amanhã, dade dos quatro evangelhos. 

Pela simples negação dos fá- E ser cristão, certamente não 
tos ou pela tentativa de esqui- significa tão somente cumprir 
var-se por meio de explicações os preceitos da igreja romana, 
muito doutas, porím absoluta- e sim, ós de N. S. Cristo, 
mente incríveis, tornamo-iios ri- únicos capazes de salvar o gené-
diculos aos olhos dos espiritas ro humano do abismo a cuja 
e lançamos o descredito sobre beira se encontra, 
a ciência". Fred FIGNER 

NOTICIÁRIO 

boca de um médium, na lir.gua zada com os meios necessários 
indostanica, fluentemente. á produção de tais fenomenos, 

"Assisti sessões cm que me- a qual não pôde ser a inteli-
diuns das mais Ínfimas classes gencia do médium ou dos as-
populares desvendaram os meus sistentes. 
mais íntimos pensamentos, e, o conteúdo das 

Falec imentos 
Cel. ISA VILELA 

Faleceu nesta cidade, no dia 
13 do corrente, o estimado a-

Falta dagua 
Nestes últimos dias o pre-

cioso liquido fem faltado ás j idão cel. Isá Vilela de 
U horas, á nossa população. Andrade, cuja morte trou-

Atè quando teremos que j e u m g r a n d c p ^ £ popub. 
sentir essa falta que, nos pa- ç j c f a n c a n 3 . 

v, u conteúdo das comunica- - • ,-?• , a irautau». 
em linguagem adequada expri- ções e dos ensinamentos dessas S e j J * T , e * l D o t a d o de um excelente co-
miram a sua opinião sobre 
mais profundos problemas 
ciência e da vida humana. 

A afirmação expressa e irre-
fragavel dos ptoprios espíritos 
qu: se manifestam, pela qual 
são eles distintos do médium 
e dos assistentes, não tem sido 
devidamente levada em conta 
nos estudos sobre pesquisas 
psíquicas. 

O naturalista inglês e espiri-
ta, professor A. R. Wallace, 
pensi que este fáto c decisivo 
para o Espiritismo, e diz: "si 
tal propriedade deve ser atri-
buida ao subconsciente dos vi-
vos, então deve esse subcons-
ciente ser sempre mentiroso, 
cmquínto o supcrconscicnte dá 
testemunha do homem hones-
to". Wallace tem a explicação 

_ do-se a que ainda não entra- r J ç i o e d e u m caráter integro, 
mos_na temporada das sê- t mha, pois, o extinto, direito 
ca® , *, á estima e admiração de to-

vadores, e a concepção que os ° f 5 0 ? f c , s a f^r resolvido dos. 
' quanto antes e estando á freo-

°s inteligências, o qual, muitas ve-
zes, contraria dc frente a con-
vicção do médium e dos obser-

Df, Antonio Lopes 
MEDICO 

Especialista em mo-
lesting de senho-
ras a crianças e 
clinica em geral 

Praça D. Pedra H, 747 

TELEFONE, 189 

S. Paulo — FRANCA 

te da nossa prefeitura um dis-
tinto moço, representante da 
vontade da maioria do nosso 
povo e que já nos tem pres-
tado, á Franca, grandes e ines-
timáveis serviços, é de espe- > * • " — r - . • 
rar-se a solução urgente do f n m r ° s " T * ' • RUI ° 
casa, para tranquilidade do po- m u n d o ° sr" u

A n } ° R o d n " 
^ gues, antigo chauteur nesta pra-

Deixa viuva e uma numeró-
sa prole. 

ANTONIO RODRIGUES 

Após haver atravessado um 
longo e penoso período de so-

w 

J . L o p e s B e r n a r d e s ' Era o sr. Antonio Rodrigues 
Aena se acamado, enfermo, u r r l b e m estimado da popula-

ro nosso gerente, snr. Joaquim í 5 " Encana, que na sua gran-
Lopes Bernal des, não sendo, d c Par'e, vinha acompanlian-
entretanto grave o seu esta- d o com tristeza, o estado de 
do, que já obteve boas me- s ™ « ^ dôr do enfermo que 
lnoras. ora parte. 

do "subconsciente" como gros- mesmos formam da vida nrr>_ • A o n o s s o c t ) n f rade dese- ^ « a viuva, 

seira e como própria de pesso- duzindo, as mais das vetes £ P T ' ° resl»belecimen- 4 

as inexperientes. sua vida moral c relíitioa ó r ^ ' d e q u e P 6 s s " recu- Aos espíritos ora livres dos 
A aparição dc fenomenos fi- funda revolução ' p e r®^ s a ú d e fi vottur pa- g"lhoes da matéria nossos vo-

sicos objetivos, de complicada L' desnecessário fomeor , ü®5®0 d a s a o s s a s _ S d e n a v i d a espiritual. 
natureza, sem o conhecimento, xcmplos mra f a r r 3 l ^ oficinas onde o seu trabalho, ; 

. «o, xcmpios, para fortalecer es« ao lado de grande compete,i- Dr. José Carvalho Roso a vontade ou a aquiescência do afirmação. Todo mundo sabe cia e invulgar esforço, nos 
médium, muitas vezes inconsci- que o espirita convicto, em to- é indispensável, 
ente, dominados e dirigidos da a parte, com o tempo dei- Que o Mestre o ampare, 
por uma inteligência familiari- xa de ser cristão, no verda- sâo os nossos votos. 

Diocesio dç Paula 
ADVOGADOS 

Telefone, 1-5-2 FRANCA 
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DESEJANDO V. S. ver o seu ramo de negocio em grande movimento, é mandar fazer seus impressos 

nesta Oficina, pois, um serviço bem feito é a recomendação de uma casa comercial 

MONTADA C O M MÁQUINAS APERFEIÇOADAS E ORANDE VARIEDADE DE ÓTIMO MATERIAL 

n 
RUA CAMPOS SALES, 929 
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üOlhosü PRODIGALIZ 
PORMlrI.A E MARCA RRilISTÍUDA SÈtíPSIK» AS I.E1S 
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N E B L I N A — P A R P A D O S - M I O P I A 
Preparado pelo Dr. J . HAMttKEZ MEXÊ.VDRZ 

cOROeeoiweo COM » eaoí o«R ««»iro M'LTO «•»» uiartoa 
>>!»OR>SSTÂ>UIA RECC OOVMMO o* " 

-̂ T.'VIT ' 
• Kapeelfico unit-» «o mundo-, HUB cari radicaUtieute » , 

doença» do» olhui jior muito gta»« e crónicas «hm « j am 
«no uma prontidão aaacaibroaa, evitando operantes cirúr-
gica» qoe com todo p !uailu»eitfa al»t»ori«m doentes. : 

Deaspa-ris'in 'lax iWrea # loeosKXl®» á «na primeira apUtía-
çio. M H M H i M l e elWaa nas iiltaimia» grave» » por exce-
ioneia nas gnuiukwaa iKranulav&f* punilcu'a* * eteiiurra-
gi<-a, qtifrauU», aleeraç.Ví «la corne», etc.) As cltatjnia» ori-
entarias de doea<a» senereas, cora-las em br**» t«M|*>. M*-
ravitboso mm tah«çS«s wwt-operaii.rias. Faa lUsapurwer aa 
catarata«. destrói uucmbioa, ckairiaa, M i l i t o e Cl'KA 
PARA tíEMPKK. Sto lia »ai» mmadtaa .trsniicii«, raoreo-
riata. nitrato de prata, «lai «1« m««tileiw> e outrdl» fgu temi- ...... „ , , „ . „ „ K „ „ t l l u u « c t o w »ct rc-
reta ttwctaeai di-fcaj. A« ristaa detwU « adqai- 1

 z j J a («obm alguém já o «lis- «lu^kln a distancia através da 
poteada N*„ b a u . a . e ^ t a . J . W £ q u a U _s3„«tr^Ja^mo. 

consciência pitai, si assim a pôde reagir sobre a rmueria não fosse inclinada ou dorsal, 
posso chamar--da minha ig- P»ra comunicar com o unindo seria difícil alçar »«- do «Mo, 
nora neta. A maior parte do» esterno, o eerebro requer or- correr, saltar, subir, arrastar 
estudioso* cia natureza pas g los jnor meto dos quais pos- ou carregar qualquer objéto 

sa cedo ou tafde por um sa agir «te lugar a lua«', e ou- O» nossos museulos deve 
processo que consiste em re- trás ergãos por roei« do» riam ser mcessartamente mais 
conhecer conto puramente itu- quais a energia consumida no fortes e o esqueleto ao qual 
soria uma grande parte do e x w k f o das Mias funções seriam eles ligados leria ne-
seu suposto capital de co- especiais possa renovar-se. cesjidade dc mediiieaçôe» cor-

, nhecimetifo*. Além disso precisa eviiar o fespomlentei. Hara pôr em 
ílmquanto tr»;amoí. troai definhamento áo tecido e a«,*» tais inrribro-, seria ne 

Kffcar ikíçurajjça cettai se- prover a sua íccouililuiçào; eesiaria uma mais rapida trans-
quendas tamitiares dos feno- daf a necessidade dos or«4os formação de roalcría; dai o 
menoa, começamos a com- j c d^esiâo, assimilacío ek- consumo de oulrimento deve-
preender como esheitametjte c ^ ç j « r c s p i r a ç i f t e l c os " " necessitamio 
esus sequencias ou leis, co- q u â i s eficurneme «rgios digestivo» mal» vastos 
mo no* as chamam«, estio , procesath.; e si consi- « U»w«le «ptrato respira-
envolvidas por ootras tos das d í r a r i t 1 t ) j q u e e , í t c , rKanismo * permitir a per-
quais nada podemos sabe. e < > m i r t „ 0 é captai de sus- «la aumentada 
Pelo que me diz respeito, es- l e f , f 4 h a i h u M t j m massa de sai^ue 
Ia denuncu de {atriwoi»B ÜB- ^ „ u i i i 4 n o s , n 3 o p o . f a i a conservar i circulação 
torto tem »Ido moitas vetes (fcrno4 «Jeixar tfc nos maravi- « vigôr necessário, ou o co-
grande, e a lew de aranha do l h â f ^ ^ ^ ^ ^ , n , ração deveria ser mais poten-
s tipos to saber tem sido redu- . „ . te, ou entio deveria ser re-

reai pro 

Sr,' slsta muito ciara' Jamais Ínuüsí«! O SS p«jr UX) dos 
tentes doa olíiw euram-Sf a » M >tç nadar o primeiro 

frasco de eapedfko PBODIGAtPZ. 
1'ROfXGA !.t'Z átlipsa para »«niprn o trataiaanlo por 

colírio» ate hoj« eoi todos «s jfil-íiict« «tui»-
<m. i-oiiriw (jiic na maior parte dos ca.*» n io l«2«-tu mais 
qua peteca? o mal. irritando o orgio tio importaste cotno 
a mucosa ooojuiitir il. O niscato de prata «aa«n o «vnMet-

, r» terror noa doestes o de maitla w«nnira», o fas .ilcaa- -I 
paiwfr. 

PRODIGALCZ é ciüopletamisote iaolenwTO o prod«a 
taas graade* vantajjens awn etnwr o nwU WWtlBjg Inco-
modo ao» doente». Octem a tuiopia rrogre uíríi. jlXieote* 
<kw olhos! fStejaai wgttrew qa» mdhorarJo em brwvisiiwo 
tampo usando o podem«» (^fweüico PRCiWliAJ.TZ. (Exi-
gir a assinatura o usara oo prs^into ila tampai. 

Prefo Jo tratomtmo txr BroiU. W 

> 
1 

Pagamento por letras ou cheques de uni Banco de 

, Credito, á ordem dc M. M. Caaésso. IWn , Madrid. 

As cartas de pedido com ou sem valor deverSo ser 

timin t RlítSiraáM no correio, dirigidas i Direção ex-

clusiva: i . M, CaadraSa. I M t , 13. -Hrtrii, 

Enviamentos a Iodas as parte« do mundo. 

Consultas por car ta ptlo («rrt ii> xobrr ta dá* os 

ãoençax da pele e olho*: 
I 

80JM0 teatemanhoe de medtene, fiscais, ehefta d» RaarcHos, 
ragaabeinw, coaierciaiUes, obreiros, «to., a l^boratorio 

JSonicijMi tip Madrid. 

. [jchBin: vsMn a H. IL Cudrd«. l isM. H- MAORIS 

° i u m « r t 0 ^ nu.riçâc. 

N i o pretendo «kfHorar a 5 ™ ! q u e r i d a implicaria uma cor-
Ismtlaçôes proprtas «a igrw, « » respondente maior dificuldade 
rancta humana. Pelo contra- «•> t-ooira de alimento, e a 
rio, ae ie que a ignorancia é "".«»'«veis W « # s e»n estrei- , , H existência in-
um esnmulante saiu,«; e ' J ^ 
minha radicada conviççio. que l U 'empentura, atmosfera, lu/ m e m M ; 4 o J i í r i . , u u £ ! ) u d a 

nem eu e «cm ou.ro qualque l * * " ^ 3 deverá W r i a r S a t T T S 
podemos estabelecei anteci- va™; musculo» refo(ça«1ot O» pro-
padamente aquilo que «<ão estranho que râo tenham prio.s dentes devotam ser 
existe no universo, ou aquilo tomadas ern considera- adaiados a uma maMígaçio 
que n «o acontece ao nosso Çtoas profundas moiJificaçfles mainr. Estas consideraçSesmi-
redor em cada dia de nossa <l«e qualquer importante alie- p|k-3m mudanças notáveis na 
vida, me deixa coro a leda raçâ-j destes fature» |x«ierii estrutura dos sires hutQanos 
esperança de qtte qualquer causar ao a .p í to humano. E' {•;,„ relação com o» ossos r r 
cousa dc muito novo e de vers.ade que & se cogitou forçados, com os músculos 
muito cítupefacente posía quais os efeitos se poderia mais potentes e com uma res 
acontecer em qualquer parte, ter em seguida á mudaftça de piraçâo e um aparato dige^ti 
de um momento para outro, temperatura e de coaiposição vo mais vastos, o corpo de-

PWs bem, esta disposição atmoslenca, »ms parece que veria ser mais pesado e mais 
de mente foi a que me indu- n5o st tem !id<i cri conla macisso. A necessidade de 
tiu a avuinhár-rr.c pela pti- possíveis variaç&es da força iguais modificações bstmtu-
meira vea do senhor l>. O. de gravidade. O corpo huma- tais sena aumentada |ielo pe-
Home e que me permitiu cn- «o, que o hábito e a loiufa ri«o de cair. A necessidade 
trever por um instante algo- n c „ c j , n o s c l l i i j ,U l i < I de ter baixo o c e n t r o ^ gra-
rnas importantes leia da ma- , ^nsiderar no seu .„ai. sl " " * 

terra e da cnergu. 

E lemD que es las leis mui 
tos dos meus 

DISCURSO proferido por William w"t,r!e,in,t:me coft-

vidade e as maiores solicita-

lo dthcnvoivimenhi Como > * } * » 
stas leis mui- ,>--rieicif; da bele?a e da era- 0 8 ° u , r o s tedo*< deveria 
colegas ps,- « " m a g ^ 8 d e t W ° T " ' 
ainda teno- M n M m n t r P l l ° d a eabcx-i e do cerebro. 

sas Psíquicas, de Londres, 
em 29 de Janeiro de 1897 

Tradução de JOSÉ ENGRÁCIA 

O discurso que acima trans- Psíquica, assim como 

„ . , , , „ , rar. Esta mesma mentalidade dioi-.nado neste globo i for- O aumento da gravitação 

C r o o b e s n a Ö O t i e d a u e d e P e s q u i - me leva a seguir os estudos í a tU: gnvMade se-" cm tudo <t«sta*orav«l i 
^ da Sociedade <ie Pesquisa-, , . , fôrma de btpetje. AdmtHndo-

PSicuiicai com um interesse se q t « n raça humana conti-
qu fc si aplacado!-pelo volver « J ^ • » nuasse tnpesle em condiçOes 
dos anos e pela convicção da ^ K r r . u f i . Ü L ^ . ^ a^ ' ' " ' mudadas, seria porém 
inevitável lentidão das deseti- S ^ Ä ^ Ä f i S W S multo provável que no reino 
bertas, é ainda um sentimeti- Pe.n es.s.cnc.a oe a l l i n „ , ver j ( icasse um au-

u tRBÜrso que suma iraus- c q w i u , , WIMU nós lo tâo profundo quanto os ou- 1 I " J * " e s - m e n t o na» fôrmas quadrupe-
crivemos foi proterido por (írocuramos aprofonda-la, é o tios que a vida me ha dei- , ^ ' " des, exapodo., ou otopodos. 
William Crookes na Socieda- embrião de uma qualquer xado. através c.e toais os seu, pt ^ maior parte dos animais 
de de Pesquisas Psíquicas, de cousa que um dia poderá for- E procurarei hoje valer-me nodos de evolução e desen- s e f j a jja classe Sauriana, com 
Londres, da qual era prest- çosamente dominar o inteiro desta mentalidade para desbas- voiyttitento, ctmformanoo-sc e pernas muito curtas que per-
dente, em 29 de janeiro de mundo do pensamento. Esta lar, quanto possível, alguns submetendo-se rigorosamente m i t j s s e m a o tronco repousar 
1S97. A notável peça de au- possibilidade -ou melhor, pro- preconceitos que em um sen- aquele poder dominante, as- comodamente sobre o sólo, e 
toría de um cientista ilustre, babilidade --não me parécé tido ou cm outro me parecem s' ,n- l»015 e ' ' " ! c " conceber 0 j j p o (|e serpente provável-

reconhecido universalmente, torna-la mais fácil p . r « f J J X f í Â ^ R Í ? fc . • 
por um dos grandes pionei- quanto. O desenvolvimento lo apressada; aquela que aftr- «retto» limites imposios as Qs gfrçs alados sofrenam 
tos do século passado tem embrionário pôde ser rápido ma conhecermos do universo proporções da figura humana. n m j | 0 c o s passarinhos 
um vaiòi excectonal, sobretu- c interessante; mas o homem mais do que não podemos ern Em primeiro lugar desejo e os insétos seriam ar-
do porqu<- eb faz pensar a prudente evita sentenciar so- realidade conhecer ainda. Pri- considerar que transformação rastados em ferra por uma for-
quem quer que, provido de ° a m a n , e s < l c h a v e r m e í f o m c ocuparei da parte seria produzida no nosso as- ça difícil de vencer; isso, en-
uma pequena cultura tenha a visto o pinto. mais essencial e me dirigirei péto por uma modificação da fretanto, poderia ser mais ou 
bôa vootaric necessária nira Todavij desejo, si possível, àqueles que creem comigo nta força de gravitação. Tomemos menos compensado pelo au-
medttar ainda oue mir um l , i z e r l i r n a P 3 , a v r a d e ene^3- sobrevivência da individualida- casos extremos. Suponhamos mento de densidade do ar. 
instante nassaeeiro sobie os i a , t , e n t"- E a mim mesmo de humana depois da Morte que a força de gravidade se Os pássaros canóros, as lihé 
«tiámas da'vida humana Os PerK«"'" que espteie de pa- Refcrir-me-ei a uma estranha, tomasse duplicada. Neste ca- lulas, as borboletas e as abe-
negado'es sistemáticos si nu l a v r a d e v £ » « ser. Existirá inveterada e geral ilusão: a de so deveríamos exercitar uma lhas, que passam uma grande 

' ' , . . qualquer l igaíío entre o meu que os nossos corpos terrenos força muito maior pai a nos parte de seu tempo no ar, se 
. y " * - . . " 0 * velho e radicado interesse sejam um;i espede de modelo susler em uma posição que tornariam, na luta pela exis-

^ f f l , 'cerca dos problemas psiqul- de humanidade, de sorte que 
S ! r n t ™ COS, e os trabalhos originais os corpos etereos, si existirem, 
É h f n t Ã que posso haver sido capaz devam corresponder a eles em 

em outros ramos fôrma. e. dimensões. 
" A tarefa a que sou hoje da-rièneia? Quando consideramos o âs-

chantado a cumprir é a meti Greio qste tal ligaçío exis- pito físico de uni sêt huma-
vêr, tudo, menos formal ou te; que a qualidade que tne no, no seu'mais alto gtáu de 
fácil. Preocupa-me, e não po-i- ha ajbdá lo nos problemas desenvolvimento,o vertfbscon-
co, o dever de discorrer, in- psíquicos e que me ha trazi- sistir essencialmente em um 
vestido da autoridade de Pre- do sorte nas descobertas fi- cerebro pensante; sendo O pro-
sidente, sobre tima ciência 

Sicas (aíguniiis vezes dc tim prío ccrcbro, entre as suas 
que, ernbóra aindá nascente, genero absoliitaméote jttespe- muliiplas funções, um traps-
parece-me tão importanteqttan- rado) tem sido simplesmente formador por meio do qual a 
to qualquer Outra. A Ciência a consciência que tenho—a inteligente força de vontade 

• DEPOSITO DE MADEIHAS 

í i f i í L L I . 

Enecutnm-se qtiaiaqoer wrvfow de earpiiiti-rin e ferraria 
Kabríra-ae qualquer eapeule de veículo 

EspeeJalista cm earrow.ria de catnlnhõejs e jardiuelrar 

FRANCA Ras da Histricsrila, 958 -C. Postal, 45 -S. Paulo 



Tom« D.Comadr«. 
.Toi c om ' e s s a t a 
id»ttFiASPlRiMqitt 

ÍSaZint t t «rribotLg 

A N O V A E R A 

'CAPIM MIMOSO* pobre povo e dos proprios 

Conjunto de instrumentos 
de córdas e cantos, composto 
dos seguintes amadores: 

Mês Espiritual 
EM QOIANjMRA - GOIAZ ^ o i u ç â o , 

Vai-se realizando, com fran-
co sucesso, o Mês Espiritual 
cfn Ooiaiidira, Estado de Ooi 

Augusto Santos, snrta. Co- | e v a d o a e f e i t o p ^ n o s s o 

rina Fana, snrla. Nenzmha c o n f r a d e s r . Odilon Ferreira, 

que, no centro local, vem rea-

zaodo palestras doutrinarias 

Santos, Silvio Teixeira, Pedro 
Siqueira Marlins, José Pauli-
no, "Pretet I", Joaquim Alves, 
"Pretet II", Xisto Qu i i , Ma-
noel Faria, "Lico", José Mani-
lla, Antonio Oozuen, "Tóto", f ç o s d e a b n e g a d o s confra-
José Santos, Lutz Fóle, Oro- d e s c o m o p o r e x e n , p i 0 i o i n . 

com regular assistência. 

O Espiritismo em Qoiaz, 
graças ao Orador e aos es-

porém, eslá 
pondo tudo nos seus eixos. 
Si os pobres pagam impostos 
dos seus miseráveis tétos, por-
que conceder-se isenção a es-
sa casta que, no dizer do poé-. 
ta, "vive expondo e exploran-
do o côrpo de Jesus"? 

•MIIhhiméhMÍMHIIééhí< IS e o ni: 

zlmbo Alves, Vicente Agacha-
do, José Salomão, "Juca" e 
Mario Justino. 

P R O G R A M A 

A ser irradiado no dia 18 

de Maio de 1933, 5». feira, 

na EstaçSo P. R. A. Z., Radio 

cansavel trabalhador Seára do A situação 

Conclusão 

da mulher na 

Mestre, sr. Jeronimo Candido sociedade é geralmente secun 
Cjomide, vai-se de;envolvendo daria, nâo raro escravizada; por 

isso ela é maia elevada na vi-
da espiritual, porque, quau-
to mais o sêr é humilhado 
e sacrificado neste mundo, 
tanto maior mérito adquire 

N u enxaquecas que atacam as senhoras cm 

certas épocas tem a CAFIASPIR1NA uma ac-

ção segura e prompta. Ella é também o retne-

di<> hmibstituivel contra as dôres do cabeça, 

de dentes, de ouvido, dôrcji rhcuttiátícas, etc. 

Por isso « a CAPIASPIRINA consagrada em 

todo o mundo como sendo 

O remedio de 

Confirtnça 

rapidamente, havendo vários 
centros espalhados por toda 
a parte. 

Está de fáto, travada a luta 
i j i p „ _ _ c i j , , , i„ . entre a Luz e as trevas e não • — — — 

« f - t t S S f t t - w a s r s * 
Por toda a parte as Vozes t » d e ser invocado por 

do Alto se manifestam ilumi- aqueles que pretendem man-

nando as consciências e fátos ter em tutela a mulher. Se-

palpitantes sacodem o torpôr ria absurdo tirar pretexto dos 

dos modorrentos que dormem gosos futuros para perpetuar 

na indiferença -da própria vida. as iniquidades sociais. E nos-

Avante, Filhos da Luz! 

Goiandira, 26-4-33. 

Nemo 

tencia, raros visitantes. A ter-
tflizaçãn das flores por meio 
dos insétos seria portanto im-
pedida, e isto conduziria á ex-

. tinção ou pelo menos á escas-
ffe,' ;«ês das. plantas entoroofilas is-

i , todas aquelas, de flores-
fglKccncia mais vistosa; triste re-

l i Ouverture Curro Cucha-
res, marcha execirtada pelo 
conjunto. 

2) Cantando, tango, canta-
do pela snrta. Corina Faria e 
acompanhamento pelo con-
junto. 

3) Pensando em ti, valsa, 
sólo de violão, imitação de 
guitarra Hawaiana por Au-
gusto Santos, acompanhamen-
to pelo conjunto. 

4) Sinhá, canção, cantada 
pela snrta. Nenzinha Santos 
e Machado, acompanhamento 
pelo Pretet I e Pretet II. 

5) Chots lára, cantado pe-
lo Pretet II, acompanhamento 
pelo 1'relet I e José Santos. 

6) Primavera da Vida, valsa, 
sólo de bandolim pelo Tóto 
e acompanhamento pelo con-
junto. 

7) Em ti pensando, valsa 
executada pelo conjunto. 

8) Anedótas pelo Xisto. 
<J) Jamais te esquecerei, tan-

go, sólo de violão pelo Pre-
tet II c acompanhamento pe-
lo Pretet I. Esta é uma com-

opitiam pela não reli oativida- posição do Pretet II. 
de da citada lei. , 0 ) B r i s a s > C 3 n ç â o r e g i o n a l i 

Para ianto fundam-se na cantada pelo Pretet I, com 
Constituição Federal 

D R . 

Clinica medico-cirur-
giea de UrgettíHá 

Partos, Ccraçào, Pui-
rnCes, Moléstias das 

crianças e se-
nhoras 

FÍUA RWJÔNÇÂO, S O 

Beleiminlto-S.PAULO 

Chegando ludo nos seus eixos 

As casas paroquiais 
estão sujeitas aos 

so dever trabalhar na medi-
da das nossas forças para 
realizar na terra os intuitos 
da Providencia. 

Ora. a educação e o engran-
decimento da inulher, a extin-
ção do pauperismo, da igno-
rância e da guerra, a fusão 
das classes na solidariedade, 
o aperfeiçoamento humano, 
todas essas reformas fazem 
parte do plano divino, que 
não é outra coisa sinão a 
própria lei do progresso. 

Entretanto, não percamos 
de vista uma coisa: a inde-
fectível lei não pode conceder 
ao ente humano sinão a fe-
licidade individualmente me-
recida. A pobreza em mun-
dos como o nosso, não po-
deria desaparecer completa-
mente, porque é a condição 
necessaria do Espirito que 
deve purificar-se pelo traba-
lho e pelo sofrimento. A po-

íeral (vigora- acompanhamento pelo Pretet II. j r n-nos t os m u n i c i p a i s breza é a escola da pacien-
da pelo art, 4 do De; , que n ) O Despertar de um ™ p O S l U S m u n i c i p a i s ^ e ( , a r e 9 Í g n a ç i Í 0 >

 H
a s s i m 

instituiu o Governo 1'royiso- sonho, valsa, sólo de violão Resolvendo uma consulta do como a riqueza é a prova-
rio) e no Código Civil que pelo Juca, acompanhamento prefeito de Itapecerica, o dire- cão da caridade e da abne-
estatue, em seu artigo 3 ° , da pelo Machado, José Santos,' tor do Departamento de Admi- g a ç 5o , 

que a lei não pretet I e Pretet II. Esta é nistração Municipal declarou As nossas instituiçSe podem 
cm caso algum, uma composição do Aristides que as casas paroquiais estão mudar de forma, mas uão 

gSultado que um -íiinples rui- Introdução, 
interno da atração terrestre tra- prejudicará, 
fia comsigo. o direito adquirido, o áto ju" Salomão, 

w Mas não havendo conheci- ridico. perfeito ou a cousa 12) Nós dois e mais nin 
do outro tipo de lorma hu- julgada". B u e m , maxixe, sólo de cava 
mana, e licito crér que, nes- -
tas diversas condições, o ho-
mem consideraria ainda a Mu-

Â." Iher, si bem que diminuída. 
ãÉSjcom os membros grosseiros, 

os pés chatos, com enor-
••flics maxilas sob um craneo 

^pequeno. como o mais alto li-
J>o de l>eleza! 

Coptinua 

Lei de usura 

puem 

Ora, nâo tendo sido revo- qilinho por Pedro S. Martins 
gada a Constiluição Federal e acompanhamento pelo con-
que véda á União e aos Es- junto, 
tados prescrever leis retroati- 13) Noites calorosas, valsa 
vas e dizendo o Cod. Civ., executada pelo conjunto, 
que a lei não pôde prejudicar 14) Oito baixos, maxixe, 
o direito adquirido, entendo, sólo de bandolins pelo Luiz 
de acordo com a segunda cor- W e e Tóto, acompanhado 

sujeitas ao pagamento dos im- nos libertarão dos males ioe-
póstos municipais. rentes « nossa natureza 

Muito bem! Não ha moti- atraznda. A felicidade dos 
vo algum plausível que justifi- homens não depende das mu-
que tanta proteçSo aos homem danças politicas, das revolu-
de batina. É a classe de gen- ções, nem de nenhuma modi-
te que mais favores recebe do ficação exterior da sociedade, 
r rl Q " A t l v A " Einquanto esta estiver eor-
C g j P u e o . A l l a n K o r a e c rompida, corruptas serão as 

suas instituições igualmente, 

rente, amparada por ilustra- pelo conjunto. 
15) Cruz do Martírio, vai 

sa, sólo de cavaquinhos por 

;: Consulta-me o snr. P. S. S„ 
Goiandira, Estado de Ooiaz. 

Q seguinte: 

" O recente decreto federal 
sobre a usura atinge também 
Òs créditos passados ou ajui-
zados antes dessa lei?' 

Respondo: .. 

A questão da rctroatividade 
[ do dec. tr>. 22.626, de 7 de 

abril ultimo, ainda está muito 
controvertida, havendo alguns 
juristas que afirmem ter ela 
efeito retroativo, abrangendo, 
portanto, os contratos ante-
riores e mesmo até ajuizados. 
Dentre esses juristas podemos 
citar o proprio snr. Osvaido 
Aranha, ministro da Fazenda. 

Outros, com" fórtes razões, 

dos juizes, que a atual lei da 
usura Hão atinge os contra-
tos anteriores, mesmo que jâ 
tivessem sido ajuizados. 

Em todo caso convém que 
se leve aos tribunais a solu- . . - . , 
ção do caso, pois ao judicia-
rio compéte aplicar ou não as 
leis inconstitucionais. u 

Este è o meu parecer, que c l u e s , r a "Capim Mimoso", 

O Provedôr desta casa, 
abaixo assinado, avisa aos 
confrades e interessados que 

sejam quais forem as altera-

ções operadas pelos aconte-

cimentos. 

O unieo remedio consiste 

nessa transformação moral 

'tiver c ' u e 0 8 ensinos superiores 

recursos, promover uma co- n o s f o r n f e m "jeios. Con-

leta entre os habitantes da ci- a humanidade a essa 

17) Marcha* neto roniunto d a d e de onde o enviar, afim t a r e . f f l U I » P o u c ° , d o a n i o r 
17) Marcha pelo conjunto. d e ocorreras primeiras despe- »P f ^ on ado que dispensa a 

Com a orgamzação da or- s a s d e i n ternaçãa Este hospi- P o U l l c a ; arranque do seu co-

tai luta com dificuldades fi- r a í ? ° t o d o 0 . germem do 

Pedro S. Martins'e Orozinibo e n v ' a r e m d o e n t < : ; P f r a 

tratamento neste hospital, 
deverão, si ele não 

Alves. 
16) Sorrindo, tango, sólo 

de violão pelo Juca, Esta é 

responde á pergunta do' d is- , 1 0 s s a c i . d a d c f o i , .enriquecida nanceiras, para a manutenção m a l > o s grandes problemas 
'íiíla . ' > • i ffxtli móic limVi iSfiiMo cnpnn. . . , , í enviais m>i<nn rtanrrn am nAii. amigo e confrade 
Qoiandira. 

Diocesio de 1'aula 

( A c a d ê m i c o d a D i r e i t o ) 

dg com mais uma 
ração musical. 

O primeiro amador que te-
ve essa idéa, foi o sr. Pedro 
Siqueira Martins. 

ótima corpo- d e g,-ande número de enfer- s o c l a i s a e r 3 ° . d e n t r o em P e -

rnos, na maioria (75»/o) pobres, co. resolvidos". 

O pedido é tanto mais justo, esta como o notave 

porque esta instituição não a u t o r d o P e P 0 1 s d a M o r t \ 

recebe subvenção estadoal e ft*°u' e m b a 9 e s s o , l d a 8 - " sob 

AO CHIC FRANCÁNO 
A L F A I A T A R I A 

Grande Bortlmento de casimiras para todos os preços 

R u a Dr. Jorge Tibíriçá, 1 3 2 0 

federal, tendo apenas um au-
xilio de 200$000 mensais con-
cedidos pela Prefeitura Muni-
cipal o qual é insuficiente para 
o tratamento de doentes do 
município. 

José Marques Garcia 

o Evangelho de Jesus, o ver-
dadeiro Socialismo. 

E é este o Socialismo que 
ha de vir, queiram ou não os 
clericais, exploradores da bôa 
fé da humanidade. 

O tempo chegou e não po-
deremos retroceder. 



A caridade é o caminho 

réto para a solvaçõo A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

jßvßvßvßvßi 

F A K M A C I A B I L V A 

A N T O N I O P I N H O 
RUA MAJOR CLAED1A3Q, Wl 

TF.I.EJ'OSE, 168 - FRASCA CAIXA, M I 

Comprem na 
F A R M A C I A 3 I L T A 

economizando o seu 
D I N H E I R O 

AGUA BA COLONIA vidro 1 $ « » 

"ROUGE" EXTKANOETHO «ais« 1$00U 

" IUTON" „ 11000 

ES9ENCIAS: Liquidação do grande es-
toque por preços assombrosos 

Descontos especiais aos revendedor«* em tudo» os 
produtos farmacêutica« 

ENTREGA A DOMICILIO 

Transporte 
LIVROS 

Creditado tatura á Fed. Espirita Brasileira 

ARMAZÉM 
Compra» a dinheiro 
Creditado a diversos por lomecimentoa 
Oeneros de donativo» 

CONTAS CORRENTES 
Dinheiro a diversos 
Debitado a diversos 

6007.100 
801,500 

16:475600 

Ó7300 

324.000 

3.W.800 

I BO 000 

4.439.800 

8808.600 

í D 

Sejâraòs, pois, verdadeiro* quanto possível, o sofrimeu-
sorialístas cristãos, ampartm- to do nosso próximo, 
do oa pobres, os desgraçados, g cristo foi o grande e 
para a nossa própria Miei- talvez o maior socialista qua 

, . . baUou afl mundo e j á dizia: 
A cooperação das classe* «Amai vos uns «o» outro«", 

é tüo iiiuis neceaaana no , . 
presente momento em que o h * ° d a ! , u / 
nnindo está ameaçado pelo m » a W « < 1 ° t e r r " " * ' M«* del-
pengo dos "milhões de «leso- «>» mais belos enalna-
tupados", que poderSo sacu- mentos, como n l o segui-lo, 
di-lo de um tnomonio para então? 
outro, com u '•guerm da fo- Ou o socialismo ou o co-
ra»". porque é HOS.-MJ dever manlsmo—nSo ha por onde 
evitar os mates; minorando fugir. 

DESPESAS GERAIS 
Creditado por ordenados »o pessoal da C & 

"Allan Kardec", dispendido com selos pos-
tais, lux dei rica e outras despesas ptquetia-s 1:926,700 

CONSERVAÇÃO DE VEÍCULOS 
Dispendido e creditado por concertos em cama-

ras, pneus e caminhlo 110.400 

DESPESAS DE VIAGENS 
Consumo tle gasolina em Viagens de propaga» 

da oa automovel da casa 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS 
Dispendido com material e serviços, neste mós, 

no prosseguimento das construises 

ORDENADOS 
Creditado »o pessoa) i f A Nova Era" 

DESPESAS DE TRANSPORTES 
Dispendrdo com gasolina pata o caminhão 

DESPESAS DE EXPEDIENTE D"A NOVA ERA" 
Idem com selos de expedição do jornal, força 

motriz, luz, etc. 33.200 

DESPESAS D O CENTRAI ESÍMRITA 
Idem com luz eletriea 

DESPESAS DE ALIMENTAÇÃO 
Idem durante o mis com gêneros para alimenta-

ção dos asilados da Casa de Saúde 

LIMPEZA E DESINFEÇAO 
Material consumido durante o n * s 

MEDICAMENTOS 
Fornecidos e consumidos nas enfermarias 

AhmüMJAMV flfaúl^lKftHaia ' ç??;- -VIwiBi» ' r»lM;aw 

ESPEC1AUDADK.S. 1'AR 
TOS, MOLÉSTIAS JS- Ft 

TB K-NAH f)F. SE-
•VltOHAS K 

DE CRIANÇAS 

Ca tcMt i leitteict»: 

Ru Uli« Clí-jíiJM 1 141 

Telefon«, 1-5-5 

FRANCA 

a»- « S S Ä - . s a 

Segundo Hierocles—oflcbrr 
filósofo platónico do «éc. V — 
o principio das reincarnações 

30,000 repnncnu a õníci roanera dt 
k compreender a» via» e a )OftÍça 
da Providencia, ( l ) 

1ÍM9600 Lábnã , procurando a origem 
da alma, admite que tenha ano 

570 000 e x « W » dewnvol-
vido »través da escála animal 
Para Hume, a palmgfawjc é o 

.800 único a »peto dieno de ser en-
carada a imortalidade por um 
filósofo. 

2b I.) 

tt) tmninte fax!« a Ittadr *í-
14 MO * reincaranatoBUu 1« 

J W t t n t#r MDfrxto um f-.-tif.ae M u *>• 
aliMin» n*o <»«1«« writ», por-
que, apttar rte a I|ti»j« pert* 

, , . . . . Rutr nmo herÎti«* ou fetiíwir, 
.tww.BUU todos »(in«!« eaj»« <*»e*pçfl,» 

aso se iuirmuiiliarni mm o* «en-
'»>2800 in««*»«». »» »eola» -Motíões-

toranram» orOttla ('>n<fc 
o nom»* de oeultiaitto parti ae, *n-

1 474(XX) ** doutïtaaa) e eoOsarwrstn-lu 
•T. OsSr «wn-Uteente, at« q»» a n r o r i 

2 2 - 3 3 0 4 0 0 ^ I""'"***'® p a r i a i u a QMTOIIJI« 

Franca, 31 de Março de 1933. 

Joti Marquas Garria Jntf Kiigrm in 

l'rovedOr 
Movimento da receito e da despesa realiza-

das e empenhadas do Centro Espirito 

"Esperança e Fé" e suas dependen- R A L . I I N J G É N E S E 
cias no m€s de Abri! de 1933 A-L v-

A R E C E I T 

LIVROS 
Vendidos a dinheiro durante o mês 

ARMAZÉM 
Generos fornecidos para alimentação 

durante o mês 

CONTAS CORRENTES 
Recebido em dinheiro de diversos 
Creditado a diversos por serviços, for-

necimentos, acerto contas exercí-
cio anterior (Variações Patrimo-
niais) etc. 

CONTRIBUIÇÕES 

Recebidas e debitadas a diversos 

PUBLICAÇÕES 

Recebido por uma 

VENDA DE IMPRESSOS 
Recebido e debitado per vendas 

ASSINATURAS D"A NOVA ERA" 

Idem idem 

DONATIVOS 

Recebidos em dinheiro e em generos 

Deficit verificado nesle mês 

Contadóf 

(Continuação) 

Irradiação 

Diariamente, ás '20 horas, » 
radio Bdocadoca d* 8. Paulo, 
esta Irradiando a hora "Soei 
alista", do P. S. B. da Capital 

•Sito muito instrutivas essa-
irradiações. Ligue, pois, o sou 
aparelho e teré o prazer de ou 
vir belos discursos, cheios de 
ensinamentos sublime». 

Para os alexandrinos, como Cicero aceitava .< teoria pia-
par» os egípcios (ümblicp: tónica d u reminiscência» {jiia- Lar fest ivo 

TJnnn Traiu da Musttres Eayo- Ivone nur ta rietílttue, XX I „ , . , , 

o o n ° , r r u , r i a u d m 0 a T d 0 

GEXUSSE era UÍTI p r i n c i p i o IUN- o$ p i t a g o n e o s , o^ cscoicos c os , 

Samcmál. Porfírio e Hlon. se- alexandrinos, admitia que a M«ria Itosa de Llrm,, acha-sc 
3:277.300 g u i n d o „ doutrinas de Pitágo- transmigração da, almáj seeft- «-nnqueeldo com o advento 

e Platão, ensinavam-na em Ale- toava em todos o« »»tros. Apo- < i o * " u primogénito que, oer-
275.000 xatidria. Pkrtino (B*n tad t » , kinio de Tiana, cílebre u m - J»tt»Dtó, irá herdar as exoe-

ffl, rv-j, s, 6) refere-se, nas l u r g o do séc. I , cuios prodigi- entes qualidades de seu* fe 
Rias obras, virias vezes, á dou- 0 4 o s pagãos puseram em ccm- P a i s-
trina d « reincarnações: «A pro- fronto com os de Jesus, seguin- Que o-reincarnado seja um 

7:616.600 7:891.600 vidência do» Deuses assegura a J 0 a filosofia de Pitágoras, era arauto da Vordadc na terra. 
" cada um de nó» a »orte que reincarnacioniju. ( i ) amparado pelos espirito* su 

lhe convém e esti de acordo periore -, sSo os nossos votos. 
5:569.200 com os seus antecedentes, se- Felicitações aos dignos Pais. 

eundo as suas existência» suces- (D > Ninguém morre a tiio mr 
18.000 r s ; nó " „ r r » ^ . D e s í n c a m a ç â o 

ProcluS, como o» seu» antece»- » ^ e a ^ Ç o r a e ^ a ^ a - ^ ^ ^ p g UMA 

S T f f i T a m b é m f,locou o estima-
rio, a passagem da substínela i do cldadao snr. Antonio Lutz. 
essência. Nâo nas«! coisa «Igu- da Lima, chefe de tradlclo-

morre, na realidade; 

sores da escola de Alexandria, 
287.000 sustentou o principio reincar-

nacionisu t o da comunhão 
625 000 c n t r t v ' v o s e monos O"!®5 Si-

mon: ffitt.de VKooU d'Alt-
xandrie. 

Na Eneida (liv. Vl-679 a 2.-602.000 

lyjm nfll família francana. 
mas Tildo nfnmce íwira «è tornar u l . l u H AtrimdM itp 
invisível FIM WKUHIO: O alfaiate» U c l * a , V u v a Agueda <le 

m " m h 

D E S P E S A 

A\ATERIAL PARA IMPRESSÃO 
Pago por 7 resmas de papel 

A transportar 

28 300 7 f i ) , Anquises csplica a Enea» eleito í produzido peia .kfflsldada Lima e diversos filhos. 
22:330.400 q - « <1- ^ e ™ "O S U T e ^ t ó a d a ^ l u c V r t a n ^ ° , " t i n t ü c r » m f ° " ' » t 

-'=*-•>- Lei» a água do esquecimento, a mwinaVmas1wltá ora «nado no nosso meio e poris 
preparam-se para renascer em em movimento, orn m ropmi- so mesmo os seus amigos c 
outros corpos. Ovídio cantou ao.»... admiradores uns suas exce-
as metamorfoses do» Heróis e «Oa pais l i o os meloa e nlo aa lentes qualidades foram a-
dos Deuses. Hipólito ressusci- e a t l i" , s doaaíeimentodos fillios, „ „ n u a u h a r os seus restos 

" I : como a terra taa sair de «ca selo 
as 
A. 

J S S 5 tou com o nome de Virbius 
136.000 (Metam. XV-544). 

mortais ao cemitério local ou-phintas mas náoas produz.- «o cemneno ic 
oiiassans: Appotomio> Tyiuie. do foratn inhumados. 


